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Tesouro vende 
R$ 33,3 bi em 
prefixados após 
queda dos juros

O Tesouro Nacional vendeu  
R$ 33,28 bilhões em títulos públi-
cos prefixados nesta quinta-feira (8), 
no maior volume para uma primei-
ra rodada de leilão desde dezembro 
de 2020. Foram R$ 27,86 bilhões em 
Letras do Tesouro Nacional (LTN) e  
R$ 5,43 bilhões em Notas do Tesouro 
Nacional série F (NTN-F), com venci-
mentos entre 2028 e 2037.  

A emissão ocorre após uma for-
te queda dos juros futuros na segun-
da-feira, em reação ao resultado do 
primeiro turno das eleições, que co-
locou Flávio Bolsonaro (PL) à frente 
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT). A 
expectativa de uma política fiscal 
mais austera em um eventual gover-
no de Flávio reduziu o prêmio de ris-
co embutido nos juros. 

As LTN, conhecidas popular-
mente como Tesouro Prefixado, pa-
gam uma taxa definida no momento 
da compra e não têm pagamentos de 
juros ao longo do período. Já as NT-
N-F, conhecidas como Tesouro Prefi-
xado com Juros Semestrais, também 
têm taxa prefixada, mas pagam ju-
ros ao investidor a cada seis meses.

Quando os juros de mercado 
caem, fica mais barato para o gover-
no emitir novos títulos prefixados, 
porque os investidores passam a 
aceitar taxas menores para empres-
tar dinheiro ao Tesouro. “O Tesou-
ro vende mais prefixado justamen-
te quando o mercado aceita travar 
taxa, e essa janela abriu nesta sema-
na”, afirma Mario Machado, asses-
sor da InvestSmart/XP.

Amparado pela alta firme das 
ações da Petrobras (+2,12% a PN e 
+3,13% a ON), o Ibovespa voltou ao 
campo positivo nesta quinta-feira, 
acompanhando o fortalecimento 
do petróleo no exterior. Operadores 
e analistas continuam pontuando 
que o “trade” eleitoral ainda justifi-
ca o avanço da Bolsa, à medida que 
Flávio Bolsonaro (PL) se consolida 
como candidato favorito e começa 
a acenar para uma agenda econô-
mica, caso seja de fato eleito.

O principal índice da bolsa 
subiu 0,94%, aos 206.220,24 pon-
tos, depois de tocar a máxima em 
207.953,74 pontos. O giro financeiro 
no dia, de R$ 60 bilhões, ficou aci-
ma da média, mostrando um mer-
cado ainda com apetite ao risco. O 
desempenho positivo já leva o Ibo-
vespa a acumular alta de 10,67% no 
mês e 7,34% na semana até agora. 
No ano, o avanço é de 27,99%.

Por mais um dia, é destaque 
também o movimento dos seto-
res dentro do índice. Desde o fim 
do primeiro turno, as empresas de 
menor capitalização (small caps) 
sobem com força, já acumulando 
retorno de 15% na semana, segui-
do pelo segmento imobiliário, com 
alta de 14%. O desempenho está di-
retamente ligado às perspectivas de 
que um suposto ajuste fiscal no go-
verno Flávio implique em um ciclo 

de corte de juros sustentado, o que 
melhora a situação financeira des-
sas empresas, sobretudo.

“Temos capital estrangeiro en-
trando muito forte no mês, já são  
R$ 14 bilhões. Tem a participação 
dos estrangeiros, tem aqueles que 
fizeram ‘stop loss’ compra de ações 
no mercado à vista para cobrir po-
sições vendidas em derivativos. O 
primeiro turno foi surpreendente e 
isso ainda é importante, e Flávio já 
vem fazendo algumas menções so-
bre plano de governo”, afirma o só-
cio fundador e gestor da Performan-
ce Invest, Daniel Guedine Serafini.

A equipe econômica de Flávio 
estuda um ajuste fiscal de R$ 250 
bilhões (2% do PIB), focado nas des-
pesas obrigatórias. A ideia é desvin-
cular os reajustes da Previdência e 
do Benefício de Prestação Continua-
da (BPC) dos ganhos reais do salá-
rio mínimo, além de acabar com 
os pisos constitucionais para saúde 
e educação, com correção apenas 
pela inflação. Publicamente, o sena-
dor negou que mudará a forma de 
aumento dos dois itens.

Segundo o CEO da EqSeed, Igor 
Monteiro, nesse momento, é impor-
tante separar os movimentos pon-
tuais da bolsa de valores ligado a 
commodities e a empresas específi-
cas “do que parece ser uma mudan-
ça mais ampla na percepção sobre 
o Brasil”. “Se essa leitura doméstica 
se consolidar, o mercado pode con-

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa volta aos 206 mil pontos 
com alta do petróleo e trade eleitoral
Principal índice da Bolsa subiu 0,94% nesta quinta-feira; dólar avançou 0,26%, a R$ 5,02

tinuar mostrando resiliência mes-
mo diante de um cenário externo 
menos favorável, embora a volati-
lidade deva permanecer elevada, 
especialmente enquanto petróleo 
e juros americanos continuarem 
pressionados”, diz.

Após rondar a estabilidade ao 
longo da tarde desta quinta, o dó-
lar à vista ganhou força na última 
hora de negócios e terminou o dia 
em leve alta, na contramão da ten-
dência de baixa da moeda norte-a-
mericana no exterior e do recuo das 
taxas dos Treasuries. Entre os pares 
do real, apenas o peso mexicano se 
depreciou, com perdas superiores 
a 1%.

Com máxima de R$ 5,0269, 
o dólar à vista avançou 0,26%, a  
R$ 5,0241 - acima do nível de R$ 

5,00 pelo segundo pregão consecu-
tivo. A divisa ainda recua 3,69% na 
semana, fruto, sobretudo, do tombo 
de 4,21% na última segunda-feira, 
auge da euforia com o resultado do 
primeiro turno da eleição presiden-
cial. No ano, as perdas ainda são 
superiores a 8%.

Para o gerente de câmbio da 
Treviso Corretora, Reginaldo Ga-
lhardo, a taxa de câmbio passa 
por um período de acomodação, 
após o rali desencadeado pela 
queda dos prêmios de risco com a 
surpreendente dianteira do candi-
dato Flávio Bolsonaro (PL) na corri-
da presidencial. 

“Pode ter ocorrido um ajuste 
fino nas posições neste fim de pre-
gão que levou o dólar a subir um 
pouco”, afirma Galhardo.


